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Resumo: Este trabalho tem como objetivo analisar como se dá a formação da 
identidade da mulher negra africana na diáspora, e possui como corpus de 
análise a obra Americanah de Chimamanda Ngozi Adichie. Neste sentido, este 
estudo propõe uma reflexão, através da literatura contemporânea africana, sobre 
os frequentes processos de deslocamentos, bem como discutir o quanto a 
movimentação e a ambivalência provenientes da diáspora influenciam nas 
negociações identitárias, concomitantemente na formação das identidades 
híbridas. 
Palavras chave: identidade; diáspora; mulher negra.  
 
Introdução 
Os debates sobre diáspora no campo social é um assunto de interesse 
mundial na contemporaneidade. Isso porque sabemos que todos os anos, 
milhares de imigrantes cruzam fronteiras em busca de melhores condições de 
vida. Em alguns casos, essas migrações são provenientes de guerras, como 
vemos atualmente o ocorrido na Síria, em outras situações, a busca é por 
dinheiro e conforto, em outros casos, os imigrantes buscam refúgio da violência 
ou mesmo o exílio político. 
Para a historiadora Nancy L. Green no âmbito histórico, entre as várias 
explicações direcionadas ao fluxo imigratório, as mais frequentes estão 
relacionadas à industrialização e ao trabalhador temporário do sexo masculino, 
pouco se falava sobre as mulheres. Entretanto, o movimento feminista 
desvendou que as mulheres têm representado a maior parte do fluxo imigratório 
desde 1930 nos USA e 1970 na França. A autora questiona, ainda, a imigração 
como influência nas relações de gênero, por exemplo: “como períodos de 
ausência e mudança nos papeis de trabalho, afetam famílias ou definem novas 
identidades”. (GREEN, p.38, 2011) 
 
 
 
O antropólogo e pesquisador norte-americano Parry Scott (2011) sugere 
um novo olhar perante as mulheres em processos migratórios e enfatiza que as 
questões de gênero têm recebido pouca atenção por estudiosos e ativistas 
ressaltando a importância da discussão relacionada às desigualdades presentes 
no fluxo migratório feminino, pois “é incontestável que, no mundo 
contemporâneo, está ocorrendo uma ampliação da participação de mulheres em 
migrações de variadas dimensões” (SCOTT, p.47, 2011). 
A pesquisadora Sandra Regina Goulart Almeida, em sua obra 
Cartografias Contemporâneas: espaço, corpo, escrita enfatiza a importância do 
olhar para a contemporaneidade ao se tratar desses deslocamentos: 
Pensar o momento contemporâneo implica necessariamente refletir 
sobre o espaço transnacional de circulação de pessoas e mercadorias, 
bem como a globalização que interliga a economia mundial, os 
movimentos migratórios que cada vez mais desestabilizam os Estado-
nação, os intensos trânsitos culturais e geopolíticos e a constante 
interação mediática e virtual entre os povos nações (ALMEIDA, p.11, 
2015) 
Almeida ao falar sobre a presença dessas discussões no âmbito da 
literatura, afirma que muitas autoras contemporâneas que anteriormente 
elaboravam seus romances com uma narrativa mais intimista e autobiográfica, 
atualmente “têm abordado questões mais abrangentes, mas não menos 
problemáticas, com relação à presença das mulheres nesse novo contexto 
sociocultural e geopolítico” (ALMEIDA, p.38, 2015).     
 Esta pesquisa insere-se nessa discussão e tenta oferecer uma 
contribuição na perspectiva da literatura, mais especificamente da literatura 
africana contemporânea. Afim de definir um corpus paradigmático para analisar 
como se dá a representação da construção identitária em especial da mulher 
negra africana por meio da diáspora, foi escolhida obra Americanah (2013) de 
Chimamanda Ngozi Adichie. A obra foi escolhida por ser um romance 
contemporâneo aclamado pela crítica mundial, que explora os conflitos vividos 
por mulheres africanas em diáspora, sendo assim muito coerente para a reflexão 
 
 
 
e pesquisa sobre a construção identitária por meio dos deslocamentos não só 
geográficos como também culturais. 
Chimamanda Ngozi Adichie nasceu em 15 de setembro de 1977 em 
Enugu, Nigéria. A autora tem escrito diversos trabalhos desde seu primeiro 
romance Purble Hibiscus publicado em 2003, obra pela qual recebeu o prémio 
Common wealth Writers como Melhor Primeiro Livro em 2005. Sua obra foi 
traduzida para mais de trinta línguas e apareceu em inúmeras publicações, entre 
elas a New Yorker e a Granta. Recebeu vários prémios como o National Book 
Critics Circle Award. Posteriormente a Purble Hibiscus, Adichie publicou Half off 
a Yellow Sun, nomeado em homenagem a bandeira da nação de Biafra, se passa 
antes e durante a Guerra de Biafra, obra que lhe concedeu o Orange Prize de 
2007 para Ficção. Em seguida, publicou o livro de short stories, The Thing 
Around Your Neck. Americanah foi publicado em 2013 e foi selecionado pelo 
jornal New York Times como um dos dez melhores livros de 2013. Ela foi a 
primeira mulher a ser Chefe da Administração da Universidade da Nigéria. 
Em 2010, a revista norte-americana The New Yorker incluiu a autora na 
lista dos vinte melhores escritores com menos de 40 anos. Chimamanda também 
é muito respeitada mundialmente pelos seus discursos “We should all be 
feminists” e “The danger of a single story”, ambos apresentados pela fundação 
TED (Thecnology, Entertainment, Design) em 2013 e 2014. Atualmente a autora 
divide seu tempo entre a Nigéria, onde oferece oficinas de escrita, e nos Estados 
Unidos. Entre os vários intelectuais que discutem os conflitos que permeiam o 
processo migratório, Adichie faz uma abordagem de forma clara e consistente, 
e por isso atinge um grande público, constituído por adolescentes e adultos em 
vários países, inclusive no Brasil. Em Americanah, ela discute várias questões 
recorrentes ao racismo, empoderamento feminino e identidade cultural, 
colocando em pauta a formação de identidade por meio do processo migratório. 
Americanah relata a estória de amor mal resolvido entre a blogueira 
nigeriana Ifemelu e o empresário, também nigeriano, Obinze. Entretanto, o que 
prende a atenção do leitor nesta trama são os deslocamentos vivenciados pelas 
 
 
 
personagens em suas respectivas trajetórias enquanto migrantes. O romance, 
em seu início, se dá em Lagos, Nigéria, durante a década de 90 em meio a um 
conflituoso período em que o regime militar governa o país. Os conflitos políticos 
resultam em greves nas universidades impossibilitando a jovem Ifemelu de 
estudar. 
Em busca de novas alternativas, ela parte para os Estados Unidos com 
a esperança de estudar e também rever sua querida tia. Durante seu processo 
de mudança a jovem vive uma série de conflitos os quais influenciam seu olhar 
perante o mundo, a afirmação de sua identidade cultural e suas origens. Para 
sanar muitas de suas angústias e dúvidas, Ifemelu escreve um blog abordando 
como ser uma negra Africana nos Estados Unidos. Quando, finalmente, decide 
voltar para Lagos, a personagem se depara com as dificuldades de readaptação 
aos costumes e princípios que já não lhe pertencem mais. 
Os caminhos entrelaçados por Ifemelu e Obinze mostram ao leitor uma 
tríade cultural constituída em meio às experiências vivenciadas na Nigéria, 
Inglaterra e Estados Unidos. Esses desdobramentos conflituosos, provenientes 
dos deslocamentos das personagens, possibilitam questionamentos sobre o 
papel da diáspora na formação de identidades hibridas. Por ser um fenômeno 
expressivamente recorrente no mundo globalizado, a diáspora reflete em 
diversos âmbitos da construção social, pois não somente é responsável pela 
integração de pessoas e culturas diversas, é, ainda, fonte de atritos relacionados 
à divergência de epistemologias. A obra de Chimamanda Ngozi Adichie torna-se 
particularmente interessante, não só por encenar os conflitos na perspectiva 
atual do processo de migração das mulheres africanas, mas também por 
desmistificar o estereótipo da mulher africana “tribal” vitimizada e exotizada. 
A autora, assim como sua personagem Ifemelu, em Americanah, 
também viveu deslocamentos que impactaram sua vida. Em 2012, na entrevista 
para o site “Público.pt”, Adichie diz que: "a ideia de uma identidade africana é 
algo em que nunca tive que pensar quando cresci na Nigéria. Na perspectiva 
desta discussão se oportuniza questões, despercebidas ou simplesmente 
 
 
 
apagadas, sobre empoderamento da mulher negra na contemporaneidade, bem 
como as dificuldades vividas, consequentes da discriminação racial de gênero. 
O romance reflete o ambiente hostil que caracteriza a sociedade 
contemporânea, e enfatiza a condição do imigrante, particularmente da mulher 
imigrante negra que se depara subestimada por ser africana.  
 
Resultados e discussão 
 
Antes de se discutir como se dá a formação da mulher africana em 
diáspora, é preciso analisar alguns pontos já abordados acerca do que tem sido 
estudado como identidade da mulher africana. A intelectual Bibi BakareYusuf 
explana de forma cuidadosa a visão de alguns teóricos sobre a existência a 
mulher africana. Em seu texto “Além do determinismo: a Fenomenologia da 
existência Feminina Africana”, Bakare (2013) explica que uma parte dos 
intelectuais consideram a identidade da mulher africana totalmente atrelada ao 
patriarcado e outras estudiosas consideram o conceito de patriarcado totalmente 
ligado ao colonialismo, portanto não conivente com as origens da mulher africana 
pré-colonial. Consciente de ambas as abordagens, a autora faz uma análise fora 
dos padrões normativos e propõe uma fusão desses saberes para “agir e 
provocar mudanças no mundo” (p.9, 2013).  
Bakare (2013) recorre à Fenomenologia como recurso para entender 
melhor a existência da mulher Africana, pois para ela, é somente por meio das 
experiências subjetivas que se dá a construção identitária dessas mulheres. 
Como estratégia para fugir das armadilhas essencialistas, a autora busca na 
fenomenologia da existência incorporada desenvolvida pela filósofa francesa 
Simone de Beauvoir e Maurice Merleau-Ponty, uma metodologia mais coerente 
para o desenvolvimento dos estudos sobre a identidade da mulher Africana, 
considerando que, tanto na perspectiva ocidental quanto em outras formas 
culturais, há generalizações sobre a existência da mulher: 
 
 
 
A fim de evitar definir “a mulher Africana” em termos de uma identidade 
unitária e fechada, um intervalo de elementos precisa ser especificado 
nos termos de cada cultura. E só depois de passar por essas etapas 
iniciais de advertência que podemos começar um diálogo intercultural 
significativo entre mulheres Africanas e, em seguida, eventualmente, 
estender isso para outros grupos culturais, a fim de criar intercâmbios 
produtivos e libertadores dentro de uma comunidade global (BAKARE, 
p.15, 2003) 
A teórica Indiana Gayatri Chakravorty Spivak (1996) discute o papel da 
mulher em diáspora, com enfoque no modo e como a mulher dita “terceiro-
mundista” é subalternizada e como se configura nesse espaço de deslocamento. 
Ao abordar a diáspora, Spivak explica que esta se vê consolidada em duas 
configurações: a velha “the old diáspora” e a atual “the new diapora”. Para autora, 
as razões desses deslocamentos são diferentes: a primeira resulta da 
colonização europeia, assim como a escravatura e opressão religiosa; e a 
segunda é basicamente proveniente das guerras, industrialização e da 
globalização.        Em seu 
ensaio Diasporas old and new: women in the transnational world, Spivak explana 
a complexidade do processo diaspórico vivenciado por mulheres, e enfatiza que 
esse fenômeno é singular para cada uma delas: 
These are complex phenomena, each with a singular history of its own. 
And womans´s relationship to each of these phenomena is oblique, ex-
orbitant to general story. It is true that, in transnationality their lines 
seem to cross mostly, though not always, in First World spaces, where 
the lines seem to end. (SPIVAK, p. 246, 1996) 
Apesar de enfatizar a individualidade presente nesses deslocamentos, 
Spivak (1996) menciona que há fatores em comum, pelos quais todas as 
mulheres em diáspora estão sujeitas, como por exemplo, a adesão às atividades 
domésticas, o controle de natalidade e principalmente a submissão ao estado 
subalterno. Isso acontece, conforme a autora, tanto nos meios rurais quanto 
urbanos, de norte a sul, todavia essa submissão aparece em formatos 
divergentes: 
 
 
 
In both these sectors, women are superdominated, super-exploited, but 
not in the same way. And even in the North, the formerly imperial 
European countries are in a different situation from the USA or Japan. 
And in the South, the situations of Bangladesh and India, of South 
Africa and Zaire are not comparable. Political asylum, at first sight so 
different from economic migration, finally finds it much easier to re-code 
capitalism as democracy. It too, then, inscribes itself in a narrative of 
manipulation of civil social structures in the interest of financialization of 
the globe. (SPIVAK, p.249, 1996) 
A partir dos estudos de Hall (2014), segundo os quais “a identidade 
cultural não é dada e sim construída”, e que “a interação social está diretamente 
ligada a este processo”, se infere que a alteridade pode ser um elemento a se 
considerar durante esse movimento constante de construção do “eu”.  
A diáspora está ligada a alteridade devido ao estranhamento vivido pelo 
indivíduo que enfrenta o desconhecido. A “diferença” pode estar presente no 
outro por meio de novos costumes, princípios, e barreiras culturais que vão 
desde a linguagem até questões religiosas. O sujeito diaspórico tem uma 
percepção maior do outro, pois sua ligação com a diferença é ampliada. Hall 
aponta como a diáspora surge como parte de uma série de fatores sociais, 
econômicos e psicológicos que influenciam as identidades culturais muitas vezes 
vistas como “fixas” a sofrerem mudanças: 
Essencialmente, presume-se que a identidade cultural seja fixada no 
nascimento, seja parte da natureza, impressa através do parentesco e 
da linhagem dos genes, seja constitutiva de nosso eu mais interior. É 
impermeável a algo tão “mundano”, secular e superficial quanto uma 
mudança temporária de nosso local de residência. A pobreza, o 
subdesenvolvimento, a falta de oportunidades – os legados do Império 
em toda parte – podem forçar pessoas a migrar, o que causa o 
espalhamento – a dispersão. Mas cada disseminação carrega consigo 
a promessa do retorno redentor. (HALL, p.28, 2011) 
Neste sentido, o autor enfatiza que o contraste entre o “eu” e o “outro” 
faz com que o sujeito diaspórico seja mais enfático em relação a sua própria 
identidade cultural. Há uma nostalgia constante, e necessidade de afirmação. 
Entretanto, esse não percebe que gradativamente sua identidade é construída 
constantemente por meio do estranhamento. O surgimento das identidades 
híbridas está conectado diretamente aos processos diaspóricos. Esse conceito 
 
 
 
mostra os processos de formação identitária, os quais o sujeito atravessa ou é 
banido de seu território, sem ter a possibilidade de um retorno. Essas identidades 
carregam consigo seus valores culturais, entretanto, não possuem a esperança 
de um dia voltar a sua terra natal. 
Ainda de acordo com Hall (2011), os sujeitos da diáspora precisam lidar 
com os novos costumes em que vivem, contudo não são assimilados por eles, e 
assim, precisam negociar suas identidades. As histórias e culturas 
interconectadas fazem com que essas pessoas sejam parte de dois mundos e 
várias “casas” ao mesmo tempo.      
Ainda sobre as identidades culturais na contemporaneidade, Hall (2011) 
explica que as identidades pós-modernas não podem ser fixadas: “Nossos povos 
têm suas raízes nos – ou, mais precisamente, podem traçar suas rotas a partir 
dos – quatro cantos do globo, desde a Europa, África, Ásia; foram forçados a se 
juntar no quarto canto, na cena primária do Novo mundo. Suas rotas são tudo, 
menos puras” (HALL, p.30, 2011). 
Desta forma, podemos observar a importância dos estudos culturais 
sobre diáspora para a compreensão das realidades multifacetadas vividas pelos 
sujeitos em deslocamento. A construção do sujeito pós-moderno fragmentado se 
dá por meio da interação com alteridade (HALL, 2014). Se, como pressuposto, 
estabelecermos a alteridade como elemento em todos esses descolamentos, a 
diáspora, por consequência, contribui para esse processo de formação de 
identidades híbridas. 
 
Considerações finais  
 
Na contemporaneidade, muros são construídos todos os dias para 
segregar pessoas, enquanto refugiados de guerra morrem na tentativa de migrar 
em busca de melhores condições de sobrevivência. A xenofobia ainda é 
frequente e mata. Entre tantos deslocamentos, pouco se fala sobre a mulher 
migrante, ao passo que muito se discute sobre qual é seu lugar. A imigrante 
 
 
 
negra, latina, ou originária dos países ditos do “terceiro mundo” são as que mais 
sofrem diante das barreiras fronteiriças. Parece contraditório pensar em um 
mundo globalizado sem deslocamentos migratórios, e muito mais controverso, 
sem o reconhecimento do hibridismo das identidades culturais. Com base nos 
estudos teóricos de Stuart Hall sobre diáspora pode- se afirmar que identidades 
culturais hibridas são construídas no processo diaspórico por meio da alteridade 
proveniente dos deslocamentos globais. 
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